
 Domingo   
    09:00 h - EBD Jovens 
    09:30 h - EBD Adultos (Templo) 
    10:30 h - Culto e EBD Adolescentes 
    12:00 h - Almoço missionário na Cantina 
    16:30 h - Evangelismo nas ruas 
    16:00 h - Ensaio Louvor 
    19:00 h - Culto 
  Segundas19:30 h - Ensaio do Coral 
  Quartas 19:30 h - Culto  
  Sextas  19:30 h - Culto de Oração 

P r o g r a m a ç ã o  s e m a n a l  N o t í c i a s  d a  I g r e j a  

COMO O PAGANISMO TEM ADENTRADO AS IGREJAS LOCAIS? 
"Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos 
aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou 
manso e humilde de coração; e encontrareis descanso para as 
vossas almas." - Mateus 11.28-29 (ACF) 
A psicanálise tem suas origens em teorias de homens ateus. A 
Bíblia, no entanto, diz que a reconciliação com Deus através de 
Jesus é a única forma de obtermos libertação dos problemas que 
afligem nossa alma. Será que precisamos do apoio da psicologia 
para lidarmos com problemas em nossas igrejas? "...Em nome da 
psicologia mais moderna, somos levados de volta ao paganismo e 
xamanismo primitivos, que então entram na igreja porque a psicolo-
gia é abraçada como algo científico e neutro...imaginam estar trazen-
do a renovação à igreja...estão na verdade adotando um xamanismo 
psicologizado...estão criando uma poderosa 'mudança paradigmáti-
ca' da Nova Era que está alterando a maneira pela qual milhares de 
pastores e futuros pastores entendem o cristianismo e a Bíblia..mais 
e mais líderes cristãos interpream a Bíblia sob uma otica de misticis-
mo misturada com psicologia junguiana. " - Dave Hunt e T. A. Mc 
Mahon.  A SEDUÇÃO DO CRISTIANISMO. 
"Nada define melhor o neognosticismo do que a fascinação da 
igreja pela psicologia humanista. A integração da moderna teoria 
behaviourista na igreja tem criado uma atmosfera na qual o aconse-
lhamento bíblico e tradicional é visto como simples, ingênuo e até 
mesmo tolo. Os neognósticos pretendem nos levar a crer que com-
partilhar as Escrituras e orar com alguém que está com suas emo-
ções profundamente feridas é algo muito superficial. Somente os que 
são especialistas em psicologia - os que possuem conhecimento 
secreto - estão devidamente qualificados para ajudar as pessoas 
com problemas espirituais e emocionais profundos. A aceitação 
dessa atitude está conduzindo milhões ao erro e esta aleijando o 
ministério da igreja." - John F. MacArthur, Jr. NOSSA SUFICIÊNCIA 
EM CRISTO. 
"A psicoterapia trabalha em completa contradição com o Espírito 
Santo, colocando a ênfase na importância de ter uma boa imagem 
de si mesmo. O Espírito santo procura convencer os pecadores da 
sua culpabilidade e trazê-los ao arrependimento. "- William MacDo-
nald.. 
A INVASÃO DA PSICOLOGIA NA IGREJA. 
"É triste ver que, no meio de pastores que são chamados de homens 
Deus, os mesmos O neguem através dessa busca tão funesta ao 
meio humanista que destrona o Soberano Deus. Essa busca mostra 
o quão desqualificados são para uma tarefa tão nobre que é o acon-
selhamento bíblico." -Pr Emídio Viana de Souza.  

PASTORES PSICANALISTAS/ ESSA NÃO! 
"Se a ideia de Freud fosse correta, a saber, a ideia de que proble-
mas surgem sempre que o Id tenha sido reprimido por uma consci-
ência ou Super-ego demasiado exigente, então nossa época deveria 
ser caracterizada por boa saúde mental, amplamente difundida, ao 
invés de ser o que é, uma época de problemas pessoais em número 
sem paralelo. Deveria ser, porque os nossos dias são permissivos, e 
não repressivos. Se já houve algum tempo em que a tampa da 
pressão foi retirada, em que se desenvolveu ampla e franca rebelião 
contra a autoridade e a responsabilidade, esse tempo é o nosso. 
Contudo, multidões sem precedentes estão com problemas. Se o 
freudianismo estivesse certo, o povo mais imoral, ou o melhor dos 
casos, o mais amoral deveria ser o mais sadio. Mas os fatos mos-
tram que o oposto é o que sucede. As pessoas que estão nos sana-
tórios estão metidas em grandes dificuldades relacionadas à moral. 
'Dificuldades morais' nem sempre têm a ver com violações sexuais; 
estas são apenas um aspecto. Imoralidade de toda espécie, irres-
ponsabilidade para com DEUS e os homens (isto é, a quebra de 
mandamentos de DEUS), acham-se predominantemente entre as 
pessoas que têm problemas pessoais." - Dr Jay E. Adams. Compe-
tent to Counsel (Conselheiro Capaz). 1970. 
"“Ninguém esta dizendo que Freud ou suas crenças produziram 
doença nos pacientes. Tudo que se pode dizer de Freud é que suas 
idéias encorajam pessoas irresponsáveis a persistirem em sua 
irresponsabilidade e a aumentá-la. Ele deu sua aprovação à conduta 
irresponsável e a fez respeitável. Suas idéias são iatrogênicas 
(geradoras de necessidades de terapia) somente em que elas po-
dem produzir complicações secundárias. Freud não fez com que as 
pessoas se tornassem irresponsáveis, mas forneceu uma fundamen-
tação racional, filosófica e pseudo-científica para as pessoas usarem 
a fim de justificar-se. Freud é uma causa dos males da sociedade 
moderna somente como um fator causante de complicações, não 
como causa básica daqueles males, A causa última é o pecado.” - Dr 
Jay e. Adams, CONSELHEIRO CAPAZ e MANUAL DO CONSE-
LHEIRO CRISTÃO. 
Pergunta final:  Em sua igreja local estas verdades podem ser prega-
das, defendidas, vividas? Se a resposta for negativa, não importa o 
quanto ela se considere pura, a contaminação já adentrou suas 
portas e a mente da membresia. Que DEUS conceda misericórdia a 
todos nós! 
"Mas temo que, assim como a serpente enganou Eva com a sua 
astúcia, assim também sejam de alguma sorte corrompidos os 
vossos sentidos, e se apartem da simplicidade que há em Cristo. " II 
Cor 11.3 (ACF) http://www.chamada.com.br/videos/psi.html 

 

SÁBADO DIA 03 16:20 H - CCULTOULTO  DASDAS  PPRINCESASRINCESAS  

DOMINGO DIA 04  07 H - CONSAGRAÇÃO DOS DIÁCONOS 

   17 H - RREUNIÃOEUNIÃO  MMULHERESULHERES  MMULTIPLICADORASULTIPLICADORAS  EMEM  CCRISTORISTO 

SÁBADO DIA 10   08 H - EVANGELISMO DOS CASAIS QUINTA DA BOA VISTA 

   19 H - CASAMENTO CCAROLINEAROLINE  & L& LEONARDOEONARDO  

DOMINGO DIA 18    08 H - CCONSAGRAÇÃOONSAGRAÇÃO  DASDAS  MMULHERESULHERES 
   15 H - REUNIÃO DE LIDERANÇA 

   17 H - REUNIÃO DO MINISTÉRIO DE EVANGELISMO 

   17 H - REUNIÃO DO MINISTÉRIO GERAÇÃO VIDA 

SÁBADO DIA 24 17 H - CCULTOULTO  DASDAS  FFAMÍLIASAMÍLIAS 

DOMINGO DIA 25 17 H - DDESPERTAESPERTA  DDÉBORAÉBORA 

SÁBADO DIA 1º DEZ 19 H - CCULTOULTO  DOSDOS  CCASAISASAIS 

A r t i g o  d o  M ê s  

C A N T I N A  M I S S I O N Á R I A  

 Ajude a Cantina doando alimentos. 
BRADESCO AG 279BRADESCO AG 279BRADESCO AG 279---8 CC 125.0058 CC 125.0058 CC 125.005---111   

Assistência jurídica gratuita para pessoas desprovidas de recursos. Dra. Nilcéa Vilela atende por agendamento. 3890-3867 

 
 
 

A  s u a  f a m í l i a  e m  S ã o  C r i s t ó v ã o  

Palavra PastoralPalavra Pastoral  

Endereço: Rua General Argolo, 60 — CEP 20921-393 
São Cristóvão — Rio de Janeiro — RJ — Tel / fax.: 3890-3867 
Web Site: http://www.invsc.org.br email: invsc@invsc.org.br 
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Igreja filiada ao Conselho de Ministros das 
Igrejas de Nova Vida do Brasil 

Pastor Presidente: Mauricio Lopes Fortunato 

O QUE HÁ DE ERRADO COM OS “DOENTES 
MENTAIS”? 

Trecho do Livro: CONSELHEIRO CAPAZ - Dr. 
Jay E. Adams. Editora Fiel. 
“Quando eu guardei silêncio, envelheceram os 
meus ossos pelo meu bramido em todo o dia. 
Porque de dia e de noite a tua mão pesava 
sobre mim; o meu humor se tornou em sequi-
dão de estio. (Selá.) Confessei-te o meu peca-
do, e a minha maldade não encobri. Dizia eu: 
Confessarei ao SENHOR as minhas transgres-
sões; e tu perdoaste a maldade do meu peca-
do. (Selá.)” – Salmos 32.3-5 
Doença Mental: Denominação Imprópria 
O caso de Leo Held [Caso descrito anterior-
mente pelo Dr Adams de um homem que ma-
tou colegas de trabalho por rancor, ódio e raiva 
camuflada que veio à tona com sua demis-
são.] ilustra por que em crescentes números as 
autoridades começaram a opor-se ao conceito 
de “doença mental” e à vigorosa campanha de 
promoção que tem sido levada a efeito sob 
esse nome enganoso. A verdade é que a ex-
pressão “doença mental” é empregada de ma-
neira completamente ambígua. Bockoven, por 
exemplo, fala do “caráter indefinível da doença 
mental”. Disfunções orgânicas nocivas ao cére-

bro, causadas por lesões cerebrais, tumores, 
herança genética, desordens glandulares e 
químicas, é válido que recebam o nome de 
doenças mentais. Mas, ao mesmo tempo, nu-
merosos outros problemas humanos têm sido 
classificados como doenças mentais, sendo que 
nada evidencia que tenham sido causados por 
qualquer enfermidade ou doença. Como descri-
ção de muitos desses problemas, a expressão 
“doença mental” não passa de figura de lingua-
gem, por sinal imprópria, na maioria dos casos. 
Para colocar a questão em termos simples: As 
Escrituras falam claramente de problemas ba-
seados em defeito orgânicos, bem como os que 
brotam de conduta e atitudes pecaminosas; 
mas onde, em toda a palavra de DEUS, há se-

quer um traço de alguma terceira fonte de 
problemas que pudesse aproximar-sedo concei-

to moderno de “doença mental”? É evidente 
que a responsabilidade de prova pesa sobre os 
que alto e bom som afirmam a existência de 
doença ou enfermidade mental, mas não lo-
gram demonstra-la biblicamente. Enquanto não 
aprece essa demonstração, o único curso segu-
ro a seguir é declarar seguindo a Bíblia, que a 
gênese desses problemas é dupla, não tríplice. 

Certa medida de confusão tem sido ocasionada 
pelo fato de que doenças físicas podem ter 
causa não orgânicas. A ansiedade, por exem-
plo, pode provocar úlceras; o medo pode levar 
à paralisia. Estes males resultantes são comu-
mente chamados doenças psicossomáticas. As 
doenças psicossomáticas são problemas genui-
namente somáticos (do corpo) que constituem 
o resultado direto de alguma dificuldade psíqui-
ca interna. Mas temos que fazer distinção entre 
doença causada pela tensão psicológica e do-
ença como a causa da tensão psicológica.  
Gente com Problemas Pessoais Frequen-
temente Usa Camuflagem 
Que há de errado, então, com os 
“mentalmente enfermos”? Seu problema é au-
togênico: está neles mesmos. A inclinação fun-

damental da natureza humana decaída é a de 
manter-se longe de DEUS. O homem nasce em 
pecado, desencaminha-se: “Alienam-se os ím-
pios desde a madre; andam errados desde que 
nasceram, falando mentiras.” (Salmos 58.3) e, 
naturalmente (por natureza), experimentará 
várias evasivas pecaminosas, tentando evitar 
encarar seu pecado. Ele cairá em diversos tipos 
de pecado, segundo a duração dos sucessos ou 
fracassos das respostas pecaminosas específi-
cas que ele dá aos problemas da vida. Exceto 
as dificuldades produzidas organicamente, os 
“mentalmente enfermos” são, na verda-
de, indivíduos com problemas pessoais não 
resolvidos. 

Continua na próxima página ... 



. DEPRESSÃO PASTORAL - 
O ministério pastoral traz 
responsabilidades e exige 
dedicação intensa dos que 
são chamados para esta 

função, e muitas vezes, a complexidade 
das relações humanas, a falta de estrutura 
ideal e até a busca por desafios que moti-
vem a congregação tornam a rotina dos 
pastores desgastante e levam alguns 
à depressão. 
O pastor José Pontes, líder da Igreja do 
Nazareno no Brasil e escritor, publicou um 
artigo no site da Visão Nacional para a 
Consciência Cristã (VINACC) sobre este 
tema, e relatou uma conversa com um 
colega de ministério que o procurou em 
apuros e as causas que levam pastores ao 
desespero. 
Segundo Pontes, uma das causas é a 
religiosidade: “Acho que nos últimos anos, 
nós pastores passamos a viver e praticar 
mais uma religião do que viver a simplicida-
de do evangelho”. Para o pastor, “as insti-
tuições passaram a ter um poder e um 
domínio fortíssimo sobre os seus líderes; 
as pessoas, o rebanho passaram a ser 

segundo plano”. 
O estresse vivido por muitos pastores se 
dá, segundo a avaliação de Pontes, devido 
à desorganização pessoal de cada líder: “O 
pastor não prioriza seu casamento nem 
seus filhos [...]Existe no meio pastoral 
muita indisciplina do seu tempo e no cuida-
do do seu próprio corpo e da sua saúde 
mental”, observa o pastor, que atenta 
ainda, pela necessidade de reciclagem 
para exercer bem a função: “Muitos pasto-
res querem pastorear a geração de hoje 
com os mesmos métodos e formas de 10, 
20 anos atrás – isso gera angústia e impo-
tência”. 
As soluções, segundo o pastor, passam 
por avaliações, escolhas e decisões pesso-
ais: “Se o líder quer dar um novo rumo a 
sua vida ou mesmo fazer consigo mesmo 
um trabalho preventivo contra essa crise 
que assola a liderança, então é [...] refletir 
e começar a combater [os erros]. Levando 
isso a sério, o líder será mais saudável nos 
mais variados aspectos”. 

. Eu me adoro - A atriz Alinne Moraes 
interpretará uma personagem supersticiosa 
na nova minissérie da TV Globo, “Como 

aproveitar o fim do mundo”.O programa  
adotará um tom de gozação sobre as 
previsões de que o mundo acabará no 
próximo dia 21/12. 
Em entrevista ao jornal “O Globo”, Alinne 
afirmou ser exatamente o oposto de sua 
personagem, e ressaltou acreditar em 
poucas coisas que vê e ouve: “A cada dia 
estou mais realista. Tenho acreditado cada 
vez mais em poucas coisas”, pontuou. 
Sobre fé e religião, a atriz afirma que sua 
crença se baseia naquilo que pode alcan-
çar pessoalmente: “As pessoas te cobram 
que você acredite em alguma coisa, e eu 
acredito em mim, tenho fé em mim. Eu sou 
meu próprio Deus. Sou escrava da minha 
própria criação”. 
A atriz afirma ainda que com o passar do 
tempo, a necessidade de adotar certas 
posições a respeito de temas complexos a 
impulsionaram a fazer escolhas: “Quando 
eu tinha menos de 20 anos, costumava que 
era muito nova para res-
ponder no que acreditava. 
Hoje, como não sou mais 
tão nova, sinto que devo 
me posicionar”. 

D e  o l h o  n a  m í d i a  

Fortalece-se cada vez mais a convicção de que 
muita conduta excêntrica deve ser interpretada 

como camuflagem usada para distrair a atenção da 
conduta que doutro modo será considerada má. A 

explicação de muita conduta usada como cobertura 
ou camuflagem pode ser dada nestes termos: um 

comportamento excêntrico anterior (quiçá num 
passado remoto) foi positivamente recompensado 

ao desviar a atenção para longe da má conduta de 
uma pessoa[Comportamento extravagante desse 

tipo deve ser interpretado (como toda conduta 
pecaminosa) como produto de um coração engano-

so (Jeremias 17.9).]. Portanto, em sucessivas ocasi-
ões o cliente voltou a tentar esconder-se atrás de 

ações excêntricas e viu que muitas vezes essa ma-
nha funcionava. Nos casos em que isto aconteceu 

com suficiente freqüência, formou-se um padrão 
modelador desse tipo de ação. A conduta excêntri-

ca tornou-se então o meio natural (habitual) ao 
qual o cliente recorre toda vez que peca. 

Contudo, embora esse comportamento muitas ve-
zes alcance êxito no começo (frequentemente o 

bastante para tornar-se um padrão modelador pro-
fundamente arraigado e, assim, o primeiro recurso 

quando o interessado age mal), não continua a 
funcionar bem como ao princípio. Quando se passa 

da infância para a adolescência, por exemplo, é 
mais difícil ocultar-se. Nessa altura, espera-se que a 

pessoa dê explicações racionais de sua conduta. Ao 

invés de mudar, o indivíduo dominado por esse 
hábito fará esforços para continuar recorrendo ao 

comportamento excêntrico como sua solução. Mas, 
fracassos repetidos em suas recentes tentativas o 

forçam a mudar em alguma coisa. Todavia, mesmo 
então, o que ele modifica não e a natureza de sua 

reação, e, sim, a sua intensidade. Desse modo, a 
fim de prosseguir acobertando sua conduta, suas 

ações vão-se tornando cada vez mais excêntricas. 
Se não se rompe o padrão, sua conduta poderá vir 

a tornar-se tão errada que a sociedade, afinal, o 
segregará, mantendo-o numa instituição. Dessa 

maneira, o comportamento pode tornar-se comple-
tamente inaceitável em brevíssimo tempo. 

Afinal de contas, o consultante descobre que esse 
comportamento, mesmo quando o oculta, livrando-

se de se desmascarado, não tem verdadeiro suces-
so. Crescentemente, conforme suas ações vão-se 

tornando mais excêntricas, ele percebe que sua 
conduta tende a isola-lo. Rompem-se os seus con-

tatos sociais, e a sociedade da qual ele tanto neces-
sita afasta-se dele como ele se esconde dela. Ele 

sabe que a sua vida é uma mentira, e a sua consci-
ência engatilha reações psicossomáticas dolorosas. 

Assim, por último, vem a ser uma pessoa deveras 
desgraçada, exteriormente isolada e alienada das 

demais, e interiormente dividida em pedaços. 

 
Dr. Jay E. Adams 

C o n t i n u a ç ã o  d a  p á g i n a  1  
1– Odede - 2Cr 15:1 
2– 40 anos - 1Rs 11:42 

A n i v e r s a r i a n t e s  

d o  M ê s   

E B DE B D -  A d u l t o s  

   Nossa Escola Bíblica Dominical se reúne aos 
domingos às 09:30h para estudar e debater 
os ensinos bíblicos.  Estudo atual: 2ª Pedro 
 

    Se deseja se batizar, participe da turma 
de Batizandos. Os Batismos são sempre no 
último domingo de cada mês e a turma de 
batizandos começa no primeiro domingo. 
      Para inscrever-se, procure o Pr. 
Mauricio. 
      Após o batismo, continue o estudo na 
turma de Doutrinas Básicas que utiliza os 
volumes 1, 2 e 4 do mesmo conjunto 
doutrinário. 

E x e r c í c i o s  

b í b l i c o s  

1 – Quem era o pai do profeta Azarias? 
2 – Quanto tempo Salomão reinou em Jerusalém?  

Respostas 

P a r a  r e l e x ã o  

John Harper [um pastor batista de Glasgow, na Escócia] havia 
passado três meses ministrando na Igreja Moody, em Chicago, 
e durante esse tempo a igreja havia experimentado “um dos 
reavivamentos mais fantásticos de sua história”.  
Entretanto, não fazia muito tempo que ele estava de volta à Grã-
Bretanha quando lhe pediram para voltar e continuar seu minis-
tério. Harper tomou rapidamente as providências para ele mes-
mo e sua filhinha de seis anos, Nana, viajarem de volta à Améri-
ca, a bordo do Lusitânia, mas decidiram atrasar sua partida por 
uma semana para que pudessem viajar em um novo navio que 
estava para fazer sua viagem de estréia: o Titanic. 
O Titanic bateu em um iceberg às 23h40m do dia 11 de abril de 
1912. Quando foi dado o comando para os passageiros desocu-
parem suas cabines, Harper enrolou sua filha em um cobertor, 
disse-lhe que ela o veria novamente um dia, e a entregou a um 
dos homens da tripulação. Depois de observar que ela estava a 
salvo em um dos barcos salva-vidas, ele tirou seu colete salva-
vidas e o deu a um dos outros passageiros. Um sobrevivente se 
lembrou distintamente de ouvi-lo gritar: “Mulheres, crianças e os 
que não são salvos, entrem nos barcos salva-vidas!” Depois, 
Harper correu pelo convés implorando às pessoas que se entre-
gassem a Cristo, e, com o navio afundando, ele solicitou à 
orquestra do Titanic para tocar “Mais perto quero estar”. Ajun-
tando as pessoas a seu redor, ele então se ajoelhou e, “com 
alegria santa em seu rosto”, ergueu os braços em oração. À 
medida que o navio começou a adernar, ele pulou para dentro 
das águas geladas e nadou freneticamente para perto de todos 
a quem conseguiu alcançar, suplicando-lhes que se voltassem 

para o Senhor Jesus e fossem salvos. Finalmente, quando a 
hipotermia o imobilizou, John Harper afundou nas águas e 
passou para a presença do Senhor Jesus. Ele tinha 39 anos.  
Quatro anos mais tarde, um jovem escocês chamado Aguilla 
Webb levantou-se em uma reunião em Hamilton, no Canadá, e 
deu o seguinte testemunho: 
Sou um sobrevivente do Titanic. Quando eu estava boiando 
sozinho, segurando-me em um pedaço do mastro do navio 
naquela noite horrível, as ondas trouxeram para perto de mim o 
senhor John Harper, de Glasgow, que também estava se segu-
rando em um pedaço dos destroços. “Amigo”, disse ele, “você é 
salvo?” “Não”, eu respondi, “não sou”. E ele continuou: “Creia no 
Senhor Jesus Cristo e você será salvo”. As ondas o carregaram 
para longe; mas, por mais estranho que possa parecer, as 
ondas o trouxeram de volta um pouco mais tarde, e ele disse: “E 
agora, você está salvo?” “Não”, eu disse, “não posso dizer 
honestamente que esteja”. Ele disse novamente: “Creia no 
Senhor Jesus Cristo e você será salvo”. Alguns segundos de-
pois ele afundou; e ali, sozinho naquela noite, e com duas mi-
lhas de água abaixo de mim, eu cri. Eu sou o último convertido 
de John Harper. 
Em um tributo a Harper, que foi publicado em 1912 sob o título 
“Os Três Temas de um Herói”, William Andrew, de Glasgow, 
apontou que os três temas da pregação de Harper haviam sido 
“A Cruz de Cristo, a Maravilhosa Graça de Deus Para o Homem, 
e a Vinda Iminente de Nosso Senhor Jesus Cristo”. 
Paul Wilkinson - The Berean Call 
http://www.chamada.com.br 

Respostas  
no rodapé 

da página 

L i v r o s  r e c o m e n d a d o s  d o  m ê s  

A lei da bondade - Mary Beek - Editora Fiel - Define o conceito bíblico de bondade, mostra como ela é desenvolvida, e dá conse-
lhos úteis para colocá-la em prática. 
O foco evangélico de C. H. Spurgeon - Steven Lawson - Editora Fiel - Apresenta um resumo da vida e do ministério do grande 
pregador que ficou conhecido como o Príncipe dos pregadores. 

01 Maurício Fortunato 
01 Natália Silva 
01 Débora Valle 
02 Márcia Nascimento 
03 Raquel Coelho 
03 Luísa Santos 
03 Marco Melo 
04 Paulo Brito 
04 Isaías Oliveira 
05 Rosana Cruz 
05 Samuel Carvalho 
06 Felipe Ramos 
07 Adriano Benedito 
07 Lígia Queiroz 
07 Cátia Camara 
07 Jorgete Crispin 
07 Maxwell Agostinho 
08 Mª José Marques 
09 Carla Mannarino 

09 Andréia Zelina 
10 Kátia Rumblesperger 
13 Eduarda Nascimento 
14 Carlos Santos 
14 Mª Felipe de Lima 
20 Abgail Muniz 
20 Sérgio Silveira 
25 Marcelo Oliveira 
26 Sirena Moura 
27 Janise Nascimento 
27 Jorge Luis Jr. 
28 Taíssa Marques 
 
BODAS 
04 Alciene &  Celso 
22 Sheyla &  Vladimir 
23 Kátia &  Paulo 
25  Daniele &  Bruno  
27  Débora &  Reinaldo 

F r a s e  

d o  m ê s  

 

“O nosso 

problema 

não é 
a fraqueza, 

mas é 
a falta de 

consciência 
da nossa 

fraqueza.” 

 
Pr. Paul Washer 

E B DE B D   

J o v e n s  &  A d o l e s c e n t e s  

As Escolas Bíblicas Especiais para Jovens  
reúnem-se aos domingos a partir das 9:00 h 

e para adolescentes às 10:30 h 
numa linguagem jovem e incentivando o debate. 

Nas suas respectivas salas. 

http://noticias.gospelmais.com.br/pesquisas-pastores-abandonam-ministerios-dificuldades-37166.html
http://noticias.gospelmais.com.br/pesquisas-pastores-abandonam-ministerios-dificuldades-37166.html
http://noticias.gospelmais.com.br/pesquisa-revela-pastores-depressao-doencas-cronicas-preocupacao-fieis-39161.html
http://www.vinacc.org.br/Colunas.asp?Id=74&col=49&tip=3
http://noticias.gospelmais.com.br/renato-vargens-critica-contra-ferias-pastor-escravos-43153.html
http://oglobo.globo.com/revista-da-tv/protagonista-de-nova-serie-da-globo-alinne-moraes-diz-que-hoje-acha-sua-mudanca-de-nome-uma-cafonice-6426246

